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ABSTRACT: The increasing inclusion of companion 
animals in humans’ lives made castration, a procedure that 
removes reproductive organs, more accepted and sought, 
especially in females. Also, this surgery has therapeutic 
purposes for conditions, being a preventive method for 
diseases and population control. However, failures in the 
technique can keep a residual ovarian tissue inside the 
female leading to Ovarian Remnant Syndrome (ORS). 
Therefore, the aim of this work was to gather a compilation 
of scientific papers on database sites such as Google 
Scholar; Scielo; Capes Periodicals; PubMed and Elsevier, 
to, through an integrative review, describe the main aspects 
of this disease, show how necessary pre-operative exams 
and observation of animals are in relation to physiological 
and non-physiological reproductive manifestations, in 
addition to demonstrate the consequences of this pathology 
as the persistence of heat, ovarian cysts, stump pyometra 
and even metabolic diseases such as diabetes mellitus. 
 
KEYWORDS: bitch; ovariosalpingohysterectomy; residual 

ovaries; reproductive pathology 

RESUMO: Com a inclusão cada vez maior dos animais de 
companhia no âmbito social junto aos humanos, a castração, 
procedimento que consiste na retirada dos órgãos reprodutores, 
vem sendo mais aceita e procurada dentro das cirurgias eletivas 
realizadas nos animais de pequeno porte, principalmente nas 
fêmeas. Essa realidade vem ganhando forças devido ao fato 
dessa cirurgia apresentar fins terapêuticos para afecções, ser um 
método preventivo para doenças e ter a função de ser controle 
populacional para animais errantes. No entanto, falhas na 
técnica podem levar a permanência residual do tecido ovariano 
e consequentemente a Síndrome do Ovário Remanescente 
(SOR). Com isso, o objetivo desse trabalho foi  reunir um 
compilado de artigos científicos em sites de bases de dados 
como Google Acadêmico; Scielo; Periódicos Capes; PubMed e 
Elsevier, para, através de uma revisão integrativa, descrever os 
principais aspectos dessa enfermidade, mostrar o quanto é 
necessário os exames pré-operatórios e a observação dos 
animais em relação as manifestações reprodutivas fisiológicas e 
não fisiológicas, além de demonstrar as consequências dessa 
patologia como a persistência do cio, cistos ovarianos, piometra 
de coto e até mesmo doenças metabólicas como a diabetes 
mellitus. 

 
PALAVRAS-CHAVE: canídeos; ovário residual; 
ovariosalpingohisterectomia; patologia reprodutiva 
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1 INTRODUÇÃO 
A síndrome do ovário remanescente (SOR) é uma 
afecção causada pela permanência de tecido 
ovariano viável em fêmeas submetidas a um 
procedimento cirúrgico onde não se obteve total 
eficácia [1]. O procedimento cirúrgico para 
retirada das gônadas femininas, juntamente com 
outros órgãos do aparelho reprodutor, é 
denominado de ovariosalpingohisterectomia 
(OSH), sendo considerado a cirurgia eletiva mais 
realizada na Medicina Veterinária dentro da área 
de pequenos animais [2]. Essa técnica é um 
recurso terapêutico para endometrites supurativas; 
prolapsos uterinos; hiperplasia endometrial cística 
e hiperplasia vaginal; também pode ser utilizada 
no tratamento auxiliar de doenças sistêmicas 
como diabetes e epilepsia; além de indicação no 
controle populacional, dentre outros benefícios 
[3]. 
Quando o procedimento é realizado 
adequadamente a fêmea não manifesta o cio 
(estro) e não demonstra as fases do ciclo estral. 
Ou seja, a retirada dos ovários e do útero impede 
sua ciclicidade. Por falha cirúrgica, e consequente 
manutenção de tecido ovariano no animal, este 
acaba apresentando toda a sintomatologia do estro 
como: receptividade aos machos, secreção vulvar 
sanguinolenta e edema de vulva, devido a 
presença de estrógeno produzidos pelo ovário [4]. 
Essa eventualidade pode ocorrer desde meses a 
anos após a execução dessa cirurgia [5].  
Sabendo da relevância clínica dessa enfermidade, 
o objetivo desse trabalho foi descrever sobre os 
aspectos relacionados a Síndrome do Ovário 
Remanescente, o que é, por que ocorre e como 
diagnosticar e como tratar, por meio de uma 
revisão integrativa, através da busca de artigos 
científicos relevantes ao tema. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS  
Foi feito um levantamento em bases de dados 
como Google Acadêmico; Scielo; Periódicos 
Capes; PubMed e Elsevier, além, de literaturas 
como “Cirurgia de Pequenos Animais” [6]; 
“Fisiologia dos Animais Domésticos” [7] e 
“Anatomia dos Animais Domésticos” [8].  
Para o levantamento bibliográfico as informações 
foram coletadas, analisadas e comparadas, 
considerando alguns aspectos como: definição da 
Síndrome do Ovário Remanescente (SOR), 
etiologia, sintomatologia, diagnóstico e 
tratamento. No acesso aos bancos de dados foram 
utilizadas as palavras chaves como: 
Consequências da SOR; Ovário residual pós 
castração; Ovariectomia em cadelas; Síndrome do 
ovário remanescente; Anatomia do sistema 
reprodutor de cadelas; Fisiologia da reprodução 
em cadelas; Doenças causadas pela SOR e 
Técnicas de castração, tanto na língua portuguesa 
quanto inglesa. Como critérios de exclusão foram 
retirados artigos duplicados, não disponíveis na 

íntegra, muito antigos, artigos sem metodologia clara e 
aqueles que não se encontravam dentro do tema de estudo. 
O período pesquisado foi entre os anos de 2009 e 2023. 
Galvão e Pereira [9], destacam que a pesquisa bibliográfica 
é importante pois permite uma leitura não tendenciosa sobre 
a temática proposta. Nesse sentido, as etapas utilizadas para 
a construção do trabalho estão dispostas conforme a figura 
1.  
 
Figura 1: Etapas metodológicas utilizadas para obtenção 
dos resultados do presente estudo. 

 
Fonte: autores deste trabalho. 

 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A figura 2 traz as etapas de seleção dos artigos, desde a 
identificação das publicações até a obtenção dos artigos que 
compuseram o estudo. No total foram selecionados 15 
artigos que abrangem o escopo da pesquisa sobre a 
Síndrome do Ovário Remanescente, sendo 12 publicados 
em português e 3 no idioma inglês.   
 
Figura 2: Etapas realizadas para a seleção dos artigos que 
compuseram a revisão.  

 
Fonte: Autores deste trabalho. 

 
 
A tabela 1 indica os artigos que foram selecionados e os 
seus objetivos: 
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Fonte: Autores deste trabalho. 

 
Os resultados foram arranjados em tópicos de 
forma a exemplificar desde a anatomia e fisiologia 
reprodutiva da cadela, até a definição da 
enfermidade, passando pelos aspectos clínicos, 
diagnósticos e terapêuticos da SOR. 
 
3.1. Anatomofisiologia reprodutiva da cadela 
O sistema reprodutor das fêmeas é formado por 
dois ovários, duas tubas uterinas, um útero com 
divisão em corpo e cornos uterinos, cérvix, 
vagina, vestíbulo da vagina e vulva [25].  Os 
ovários são as gônadas femininas que saem da 
fase indiferenciada devido a não ativação do gene 
SRY e não diferenciação testicular subsequente 
[26]. Eles possuem duas regiões: o córtex, onde 
estão os folículos ovarianos e o corpo lúteo, e a 
medula, composta por vasos, nervos e tecido de 
sustentação [25]. 
Com relação aos aspectos fisiológicos do ovário, 
ele é responsável tanto pela produção e 
armazenamento do gameta feminino quanto pela 
produção de hormônios sexuais que auxiliam no 
processo de reprodução [7]. 
A reprodução nas fêmeas é controlada através de 
hormônios tais quais GnRH (Hormônio liberador 
de gonadotrofina), FSH (Hormônio folículo 
estimulante), LH (Hormônio Luteinizante), 
estrógeno, progesterona, prostaglandina, entre 
outros. Cada um deles possui função importante 
dentro do ciclo estral atuando no crescimento e 
desenvolvimento folicular e maturação do oócito, 
além de manejar os ciclos férteis, a gestação e 
lactação do animal. Dentre esses hormônios, os 
produzidos no ovário são o estrógeno e a 
progesterona [7].  
Entende-se por ciclo estral as alterações 
fisiológicas recorrentes que acontecem em fêmeas 
posterior a puberdade que são induzidas pela ação 
de hormônios, que vão desde alterações 

comportamentais até histológicas do aparelho reprodutivo. 
Ele ocorre para garantir a produção e liberação dos gametas 
e manutenção do desenvolvimento do concepto no útero 
[27]. 
 
3.2. Castração em fêmeas 
A técnica de castração ou esterilização é muito rotineira 
para os médicos veterinários, sendo um método 
contraceptivo para ajudar no controle populacional e 
impedir doenças do aparelho reprodutor feminino que vá 
causar algum malefício para esse animal [28].  
A ovariosalpingohisterectomia (OSH), é uma técnica 
cirúrgica muito utilizada em fêmeas de pequeno porte para 
retirada de tecidos ovarianos, tubários e uterinos [29, 30]. A 
OSH tem sua importância na vida reprodutiva destas 
fêmeas, visando evitar tumores que vêm por influência dos 
hormônios reprodutivos, manter um controle populacional, 
ser um tratamento para distocia, auxiliar na estabilização de 
doenças sistêmicas como diabetes e epilepsia, dentre outros 
fatores benéficos [31]. 
Infelizmente, pode apresentar também algumas 
desvantagens, que podem ocorrer durante e após o 
procedimento, sendo elas: incontinência urinária, 
hidronefrose, hemorragia e o ovário remanescente [32,33]). 
A OSH vem como método de proteção para aqueles animais 
que realizam a cirurgia até dois anos e meio, pois após este 
período com a idade avançada não tem mais eficácia e com 
isso começam a se desenvolver tumores benignos ou 
malignos, principalmente na região mamaria da cadela e 
gata [34]. 
A ovariectomia (OVE) tem como técnica cirúrgica apenas a 
remoção de tecidos ovarianos, para cessar as funções do 
aparelho reprodutivo em fêmeas sadias [31]. Esse 
procedimento cirúrgico é utilizado para fins terapêuticos, 
como involução da placenta não responsiva, tratamento em 
tumores em ovários, prevenção de piometra, dentre outras 
afecções. Ao fazer pesquisas comparativas com a ovário-
histerectomia, mostra-se que a OVE possui algumas 
vantagens, como ser uma técnica realizada em um curto e 
menor espaço de tempo [35]; além de ter um menor 
percentual das complicações pós-operatórias como o 
granuloma no coto, hemorragia abdominal e vaginal, 
ligadura do ureter e síndrome do ovário remanescente. 
Porém, ambas as técnicas podem levar a obesidade nos 
animais e/ou incontinência urinária. A OVE contém 
algumas consequências como o aparecimento de tumores 
uterinos mais tardios, mas com uma malignidade incomum 
[36].  
Na atualidade, foi se revolucionando várias técnicas para 
realização deste procedimento, mas cada uma tem suas 
desvantagens e vantagens. Sabe-se que a escolha da técnica 
vem de acordo com a facilidade, mas sempre se atentando 
com os materiais de suturas estéreis, paramentação correta e 
atenciosa, pré-operatório, assepsia, antissepsia do paciente, 
e processo de cicatrização, sendo esses detalhes que levam 
a uma boa eficácia na cirurgia [37].  
Um pós-operatório eficiente deve-se atentar para o estado 
geral do animal, respiração, temperatura corporal, pulso e 
frequência cardíaca e a ferida cirúrgica [38]. Na rotina 
hospitalar da medicina veterinária, o procedimento mais 
utilizado é a laparotomia ventral de linha média, em razão 
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de dar uma melhor visualização do corpo uterino 
para sua exposição [39]. 
 
3.3. Síndrome do Ovário Remanescente – 
Etiopatogenia, Diagnóstico e tratamento 
A síndrome do ovário remanescente (SOR) 
consiste em uma das complicações que podem 
ocorrer após a realização de técnicas de 
esterilização denominadas de ovariectomia e 
ovariosalpingohisterectomia, onde fragmentos do 
tecido ovariano permanecem viáveis no interior da 
cavidade abdominal de fêmeas que foram 
submetidas a retirada total dos mesmos e que, 
posteriormente, venha a manifestar fases do ciclo 
estral como proestro/ estro e patologias como a 
pseudogestação [40].   
O fator que leva a manutenção do ovário em 
cadelas e gatas é resultado de uma falha vinda dos 
procedimentos cirúrgicos. Neles, não há a 
remoção completa do tecido ovariano que era para 
ter sido removido dali no decorrer da esterilização 
das fêmeas [4]. Sendo assim, a remoção 
incompleta de fragmento cortical do ovário na 
OSH e erro no método executivo da técnica 
cirúrgica são uma das causas para essa 
enfermidade [5]. 
A fêmea com ovário remanescente manifesta 
sinais de cio (estro) desde três meses até sete anos 
após a realização da ovariosalpingohisterectomia 
[41]. Os achados são receptividade aos machos, 
secreção vulvar sanguinolenta e vulva 
edemaciada, devido a presença de estrógeno 
produzidos pelos ovários [4]. Caso não haja a 
remoção do tecido ovariano residual pode evoluir 
para piometra e tumores, visto a importante 
influência do estrógeno gerando a sintomatologia 
clínica equivalente para essas afecções [42, 5]. 
O diagnóstico da síndrome do ovário 
remanescente deve ser minucioso, começando por 
uma anamnese bem detalhada. Pode-se usar os 
exames físicos e laboratoriais como a dosagem 
dos hormônios presentes no ciclo estral das 
fêmeas, exames de imagens como a 
ultrassonografia, que mostra a extensão da 
estrutura para análise [43]. Um método de 
diagnóstico é a laparoscopia exploratória, que 
possibilita uma boa visualização de tecidos e 
órgãos intra-abdominais como os do sistema 
geniturinário de gatas e cadelas [2]. 
O tratamento mais indicado para síndrome do 
ovário remanescente é a realização da laparotomia 
exploratória para retirada do tecido ovariano. Ao 
realizar esse procedimento, há a inibição dos 
sinais que mostram que essa cadela está ciclando 
[44]. Para auxiliar a encontrar mais facilmente o 
tecido ovariano remanescente, deve-se realizar 
esse procedimento em fase de estro ou diestro do 
animal [45]. 
 
4 CONCLUSÃO 
A Síndrome do Ovário Remanescente (SOR) é 

causada de forma iatrogênica ou por falhas na técnica 
cirúrgica, porém, na maioria das vezes, essa primeira causa 
é excluída associando mais a segunda. Algumas 
complicações pós-operatórias decorridas dessa afecção são 
o reaparecimento do cio e permanência dele, 
pseudogestação, granulomas de coto levando a piometra de 
coto, tumores e doenças metabólicas como a diabetes 
mellitus, onde a ação hormonal da progesterona influencia 
na ligação da insulina aos seus receptores. Portanto, saber a 
fisiologia reprodutiva da cadela bem como realizar uma 
técnica adequada de castração, é importante para evitar a 
ocorrência da SOR. 
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